


Resumo de Racionalidade e Existência. 
O Ambiente Hermenêutico e as Ciências 
Humanas

Com esse texto, o autor se aventura pela primeira vez naquilo que em sua
obra posterior irá aparecer como a superação do paradigma das teorias
da consciência e da representação.

O trabalho começa a lidar com um modo próprio de paradigma para
introduz ir a visão hermenêutica da Filosofia e das Ciências Humanas.
Trata-se de introduzir com precaução a herança que a Filosofia
hermenêutica recebeu da Escola Histórica Alemã.

A questão da compreensão é analisada a partir de Wilhelm Dilthey, e
recorre a elementos do pensamento de Heidegger, sobretudo à questão
da historicidade. Para introduzir no ambiente da hermenêutica é realizado
um confronto com Kant e as teorias do conhecimento.

Ao mesmo tempo em que se abre o ambiente hermenêutico, o trabalho
procura situar nele a discussão do método das Ciências Humanas,
conduzindo, porém, para além de uma pura visão instrumental.

As comparações que se apresentam entre os tipos de racionalidade na
questão do conhecimento visam, em primeiro lugar, a dar destaque aos
elementos essenciais do modo de conhecer nas Ciências Humanas.

Quando se acentua a impossibilidade de uma completa separação entre
sujeito e objeto no seu modo de conhecimento, já se está apontando para
o fato de que nelas já vem inserido um modo de conhecer no ambiente da
hermenêutica.

O livro se apresenta como um desenho do ambiente hermenêutico para
as Ciências Humanas e a Filosofia e, ao mesmo tempo, pretende levar a
uma compreensão da Filosofia sem pretensão de ortodoxia.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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